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COMENTÁRIO 

A prova de redação do Enem 2022 apresentou a proposta de uma redação dissertativo-argumentativa 

sobre o tema: "Desafios para a valorização de comunidades e povos tradicionais no Brasil", a ser redigida em 

língua portuguesa e contendo entre 7 e 30 linhas. Para auxiliar a produção do texto, foi apresentada uma 

coletânea de 4 excertos, os quais apresentam uma variedade de informações que situam o tema, além de 

sugerir questões que poderiam ser exploradas na problematização da proposta temática.  

O excerto 1 traz um pequeno texto expositivo que apresenta a definição e exemplificação acerca das 

comunidades e povos tradicionais, auxiliando os candidatos a se situar para a compreensão do tema. A partir 

dele, é possível notar que a abordagem de apenas uma das comunidades locais representa um recorte 

reducionista e inadequado. Esse excerto traz, ainda, a “relação de reciprocidade com a natureza” como uma 

característica definidora de tais grupos, elemento que poderia ser explorado pelo candidato em sua 

dissertação. Também seria possível estabelecer uma comparação entre formas de vida desses povos, 

marcadas por “cuidar da terra” e “tirar dela apenas o suficiente para viver bem”, em contraste com o estilo de 

vida das populações urbanas e sua relação predatória com a natureza. 

O texto 2 apresenta um infográfico que ilustra a distribuição de famílias pertencentes aos povos 

tradicionais mais numerosos - indígenas, pescadores, quilombolas, povos de terreiro, ciganos, ribeirinhos e 

extrativistas - ao redor dos estados brasileiros. Uma análise crítica do vestibulando permitiria notar que os 

desafios vivenciados por esses grupos configuram um problema nacional, com maior presença nas regiões 

Norte e Nordeste. Por fim, as estatísticas poderiam ser utilizadas para a caracterização do problema social ou 

ainda na sustentação dos argumentos, desde que o candidato evitasse mera exposição de dados. 

O texto 3 apresenta informações que destacam o eixo social como o principal aspecto da proposta, 

evidenciado pela menção ao Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), responsável pela formulação de 

políticas públicas voltadas especificamente às populações em destaque na proposta. Nesse excerto, é 

apresentado o trabalho de uma comissão nacional voltada para tais populações, do qual resultou uma Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT). O texto também 

contribui para o direcionamento dos objetivos dessas políticas: o reconhecimento e a preservação do legado 

desses povos. Ao candidato, caberia uma leitura crítica do excerto, capaz de avaliar a cronologia dos 

acontecimentos e problematizar a lentidão das ações estatais ligadas a esse setor. Além disso, seria possível 

expor a contradição entre o discurso e a realidade, tendo em vista a fragilidade imposta a essas populações 

no contexto recente do país, mesmo após a promulgação dessa política nacional em 2017, e argumentar em 

torno das causas desse problema. 

Por fim, o texto 4 contribui para mostrar a atualidade do tema e adensar a abordagem dos argumentos 

em defesa dessas populações. Redigida por representantes dessas comunidades abordadas no tema, a carta 

revela sua cosmovisão, a qual confronta a dita lógica de mercado e provoca a responsabilidade do setor 

empresarial no cumprimento da legislação ambiental. Além disso, o texto contribui para a ampliação da visão 

do candidato em relação à importância desse tema, no sentido de reconhecer os impactos das políticas 

regionais na política internacional, o que justifica a visibilidade concedida a lideranças políticas e de 

movimentos sociais signatários do texto lido na COP 26.  

Para cumprir com a tarefa de formulação de uma proposta de intervenção, a leitura atenta dos excertos 

permite a visualização de setores da sociedade e do Estado implicados no debate sobre o tema, com destaque 

a movimentos sociais e às empresas que impactam o setor socioambiental. De maneira geral, o candidato 

poderia sugerir medidas que levem à valorização e à proteção das práticas culturais dessas populações locais, 

bem como formas de maior compromisso e responsabilização do setor empresarial e produtivo no 

cumprimento da legislação ambiental. Por fim, o vestibulando poderia discutir a questão das terras, assim 

como sua demarcação por vias institucionais. 

 

 


